RECLASSIFICAÇÃO DA IMAGEM MATRICIAL DE DECLIVIDADE

Tabela 1. Classificação da declividade e o seu peso atribuído para o Risco de Incêndios Florestais no estado do Espírito Santo

	Declividade
(º)
	Risco
	Pesos

	< 15
	Baixo
	1

	15,1 - 25
	Moderado
	2

	25,1 - 35
	Alto
	3

	35,1 - 45
	Muito alto
	4

	> 45,1
	Extremo
	5



Fonte: Soares (1985), adaptado por Eugenio et al. (2016).

OBS  Dados a serem copiados e inseridos na linha 06 para facilitar a entrada de informações:

15   25   35   45   99 (ou 69)   1   2   3   4   5
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